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30 DE JUNHO DE 1907 | Toi us pec, 


Viagem de 4. &. O Principe D. Luiz Filipe às Colonias 


compagtado do 


Sua Arreza O Priscire D. Luz Fire 
(Cliche Bobone) 


Los, É. do Poço Nono, entrada pela T do Conceno de Jon, 
Composto 


Chroniea Oecidental 


Ha males que vêm por bem. Foi assjm que, pela. 
prostação cm que me po uma furiosa bronchit 
Escapei dos comentarios á recepção feita ao sr; 
João Franco, quando voltou da seu banquete nó 
Porto. 


Ha males que vêm por mal, dirá o meu amigo 
e director Caetano Alberto, que teve de substituir» 
me á ultima hora. 

Mas ainda ha um rabinho por estolar, « tanto. 
melhor 5 o sr Presidente do Conselho não for & 
Rega, porque, então, talvez aquele diminuitivo 
não tivesse são de er. Talvez à rabinho se trans: 
formasse em cauda de cometa. 

enha jultol disse uma ver na camara q sr. 
Hinue no sr. João Franco. 

Não foi coivelho de inimigo, e, embora um na- 
dlinha tarde, diese que 0 sr. João Pranco se Jem. 
brow delle agora, 

“Gostaria, amtes de emrar no assumpto que me 
faz preguiça, dizer qualquer coisa em que o meu 

e distrahisso, Poderia fantasiar quacsquer 
eripções do, João na Praça da Figueira, ond, 
aliás, não estive; mas, não sei porquê -- será que 
detesto barulhos — nutca pude encontrar pocsia 
hos festejos dos santos em Lisboa, Acho coisa 
horrível apertões, estalos chineres, cornetas de bar- 
ro fado da chulipa. Salvemos da condemnação 
uns ranchos de varinds, Uns Cravos é Uns manige- 
ricos e tudo o mais é insupportavel. 

Desta ver, não tenho 0 Tejo a distrahir-me nem 
me alegra a idéa de logo poder ouvir os routinoes. 
cantando nos salgueiros. Não vejo vermelhas velas 
a deslisarem mansas por detrar dos. monchõcs, 
levando comaigo, meus olhos, nem o vão das gar: 
ás o ha de elevar par o sê Dara cumulo de 
desgraça — vá com à hyperhole — continuo doe 
te, amancebado. com uma bronchite velha e tel. 
mosa, é, por mais que até nos anuncios dos jor- 

re, mão se me depara à nota al 
e uma alegeia que não tenho tente espalhar 
por estas columnas abaixo, 

O que muito precisava tra 
quer garrafão de magico, como o estudante de Le 
Sage, o velho Asmadeu, o Diabo (xo, que me des. 
rolhas as canas de Lisboa e me deixasse vor al 
guns bons casos de comedia. 

Mau, melhor pensando, não devia talvez ser hoje. 
Diaqui à uns tempos calharia melhor. De que ha 
de falar-se hoje ainda, poe toda à parte, senão de 
politica e das. desordens, das nuspensdes dos jor- 
e do procedimento das opposições? 

niversando pouco, distralo 
ndo as dilleântes narrações 


ncontrar em qual: 


em jornaes de políticas diferentes Ja aqua Dio 


a é muito 
menta- 


Côxo me não dervia de mui 

mais abundante em 
rios. O Diabo de. 

porque 
a valer e tem graça áx pilhas, 
Já com o que se passou no Posto, se lêrmos to- 
“dos os jones, ficamos às aranhas. Os olhos d'un 
não são 05 olhou dos outros, e, como cada qual vê 
por seu prisma especial sempre enganador d'um 
mesmo facto — que afinal foi o que foi, porque às 
coisas, como o Entes dizia, são o que são — [êmos 
duas discripções completamente opostas. Onde 
este escutou uma aclamação estrondosa, O outro 
apenas ouviu uma assobiadela; o de vermelho viu 
fechadas todas as lojas da cidade, a de amul e branco. 
contou apenas duas; uns ouvira descargas, Lamen- 
tam 68 feridos, viram relampagos de espadas pelos. 
ares e acoxixados muitos chapéos altos que Jam a 
caminho do banquete; declaram outros. com a 
maior solemnidade que são abaolutamente falsas 
que correram relativas à tumultos no 


Se fosse possivel tomar uma media aos hymnos. 
dos jornaes do governo e às catilivaças dos jor 
naes da oposição, talvez se chegasse à um Doca- 
dinho de verdade. 

Menti 


desejo lhe. 
ditado latino pé clumuãs 
á pelo que aconteceu em Lisboa não podemos. 
tod means duvidas, Podem discursa seo 
sas, mas os efeitos, muitos que. estão nos hospi- 
tães podem contat-os. As balas lá estão marcadas 
nas paredes e portas envidraçadas do Rocio e suas 
immediações. No Martinho não havia senão cacos, 
Pacatas mesas a que se encostavam graves bur: 
eres tomando se café e quando muito costuma. 
fãs aos murros dos criticos itterarios, viram se de 
repente transformadas em armas homcidas e voa- 
rem em estlhaços. 7 
Foi uma noite memoravel m'aquelle Largo do 


E 0s epilepicos começaram a revele e fi 
à policia, Segundo a narração dos Jormaes, que 
ate apresentou oe mai Indiscutves exemplos. 
O qui matou 0 negociante Braga amescava Com 
O revolver quem se atrevessc à acudir ao mori 
Dundo, estoreendo se. À entrada da policia no L 
ceu fuma barbaridades 

No da seginteno da chegada dor. Jão Fran 
co, os jomães adversos ao governo sipareceram 
iarjados de negro; em signal de luto, titos es 
iabelecimentos de Lihhoa" fecharam “e portas, € 
nto, entre o quaes os gratdes armazens Gran. 
dela, cobriram a fachada, com panmos negros 
Nas redacções viam-se bandeiras! portugucias à 
meia haste e Crepes ts tabuletas 

À outro espectaculo. doloroso asistia Lisboa & 

d da marcha de muitos presos para os fortes de 
ias do Ato do Duque, onde tem são it 
rogados, havendo bastantes. que já foram pastos 
em liberdade. E 

Sabia muito ferido na refsega com tez cul 
das na cabeça, o nosso querido amigo, Dr. Alberto 
Cosa, que tem estado im tratamento na enferma: 
ia da Misercontia. Desde Coimbr 


ue é famoso 
com graça 


o, seu espirito. Não houve anecdot 


liamente as melhoras progridem, aínda que 
diladas lhe fossem atiradas com alma. Mas 
melhor alina tem elle, 

Estas ultimas noites foram de relativo socego. 
Umas correrias apenas atra? d'uns garotos que, 
espertamente a com muito boas canelas, salvaram, 
da apprebensão alguns numeros do Mundo, que 
venderam por alto preço. 

O mais grave succesto, depois da memoravel 
noite a que já, o meu amigo Cactano Alberto se 
referiu na passada. chronica, foi 0d Lyceu do 
Largo de S. Domingos, ande a policia entrou per- 
uindo uns cotudantos que estavam em frente 
“la porta cantando a Marselhaua, Os pequenos de- 
fenderamise e bem. atitando bre a policia ban 
cos, cadeiras, tinteiro, e até um escarrador, O 
reitor quis uster tm impetos da policia, mar ol 
dlesrespeitado Dem coro 08 prolemores Eugenlo 
Pacheco, Pedro Navarro, Aracio Guimarães € 
Araujo Lima, Quelxon-se superiormente dar Ruy 
“Telles Palhinha,e o coronel comandante do cor- 
Ve de polca Moraes Sarmento, vio povem 

lepois ao Iscey participar que” a chefe, que a 
mandára fra sspenso e que so a proceder a um 
rigorono inques 

Não fossem 
ultimos acont 
exemplos que vê 


bre o mocedido. 
» de tragodia om todos estes 


Ha diferentes m 
andou o ar. José Gabriel na Azambuja saltando 
para à cernelha do toiro e muito melhor o cochei- 
to do sr João França mettendo com a carruagem. 
pela Calçada do Carmo. 

O Princide Sr. D. Luis, que na Azambuja as- 
sistiu à toirada oferecida pelo Club Tauromachico 
foi muito festejado pelo público. Bom é ir se acos 
tumando às ovações, que lhe não bão de faltar na. 
sua proxima viagem às nossas colonias. Ator 
nha 0 0 ministro da marinha. O seu muito valor” 
e seu patriotismo, de que tem dado tão altas pro- 
vas, collocam-o em posição eminente ao lado do 


"Levaolhos de ver, a eia uma viagem de cuja ui. 
lidade não é lícito. duvidar. Devem acompanhal. 
os ox mais sinceros votos de todos os bons portu 
gucies, 

João na Cmana. 


Quando este numero estava prestes à entrar na 
machina, chegamos a notícia de ter fallecido o. 
sr, Marquez da Praia e de Monforte, surpresa des- 
agradavel, porque embora o illustre titular viesse. 
de ha muito sofrendo uma terrivel enfermidade, 
não era de esperar tão subito desenlace. 

O Marquez da Praia e de Monforte, Duarte 
Borges Coutinho de Medeiros Sousa Dias da Ca- 
mara, filho do sr. Marquez da Praia e de Mon. 
forte, contava apenas 45 annos de edade e era 
casada com a sr D. Maria da Conceição Pinto. 
Leite, filha dos srs. Condes dos Olivaes e aparen- 
tado com muitas famílias da nossa nobreza. 

Era bacharel em direito, officialmór da casa 


real e par do reino por herança de seu avô. Esj 
rito empreendedor e activo lançou-se na explora- 
cão das industrias agricolas, na sia propriedade. 
de Loures, onde empregou boa parte da grande 
fortuna que possuia, 

A sua enlutada fanília enviamos pesames, 


GASALHADO 


(Uncano) 


Foi na el Maceira, 
Ujvecu icancel ganhado 
Onimameni ratado 


elo leio, são repomso, 
move la! 
Sombra que ne cobra 


Pergunto, então, pela contas 
O Fou sc fode 


Aux ais Fontes, 
ace 
Viagem de S, A. O Principe D. Lutz Filipe às Colonias 
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“Quando ha trinta anmos fundâmos o Oecinnirt, 
duma, das coisas à que desde logo esta revista mai 
se dedicou, foi a advogar a casa as Colonia 
que seria então, corno. hoje é, a questão magna 
para todos os governos, tanto ou mai do que a 
fimanceira, que alnal cor eta se prende, 

Pela gravura, tomando conhecidos 04 loguros 
mi moportantes ou mais Deilos daquele pais 
com a pena descrevendo as suas tlqueras maturaes, 
usus, indole e aptidoes de seu habitantes, Indun 
dria e comercio Indigenas, 07 O0einAtH. ences 
tou larga. propaganda, cm favor das colonia 
portugulsas, ás quaes, infelimento, vs governo 
“la, metropole não ligavaim até então A niportan. 
cia que mereciam, considerando as aperta tomo. 
um encargo para à lesouro, de que sorviam al 
Kummas centenas de contos. 

O publico, por sua parte, tambem lhe não 
ava maior “importancia, comiderando as. como 
terras de degradados, e não ja Jong o tenpo, em 
que um om ovtro armador aventurava. até Tá 
seus navios para os carregar do owcravos, que 

der ao Brasil ou ás Antilhas, u quando pas 
dava destas, viagens a salvo, tecolhia à penatou 
com umas durias de contos de réis, 

Em tanto estava estimado o grande patrimonio. 
derança de nossos maiores | 

Em 18774878, Cameron o Sianeley atravessam 
a Africa « publicam as suas viagens cm que não. 
deupam Portuga ela cura em que encontram 
da suas colonias, dizendo 
mistura com falsidades tam 

Umas e vutras correm mundo 


fas, tum desses dic 
cos, que produio funda in 
corto 88 ele tina. o condão de dmpresionar 
com o encanto, e brilho da sua palavea inspirada, 

Ox poderes poblicos prinipia então à aborda 
do leiargico soro” de seculos sobre” 6 posto 
impero Colonial, & por aqueles annos se org. 
ni à primeira expedição. de obras públicas pas 
a provincia de Angola, 

Serpa Pinto, Capelo e Ivens, respondem elo. 
quentemente “aos. exploradores ingitees com vs 
Suas viagens atraves” da Africa; ém Lisbon Lie 
ciano, Cordeiro e alguns amigos funda a Socio 
dade de Geografia, € assim é crindo esto mudeo 
Colonial onde se trabalha com vontade para valo, 
risar 0 grande pero quasi desprezado! 

“À imprensa acompanha. essa movimento 
ciado, € 0 Oecinaxa, não É dos que menos como 
Corre com a gravura € com à pel, para vulgao 
risar as Viagens dos esploradores” poruguêies, 
ndo com Hoy ralos fotos, brando ou 
ttos que convinha fazer, interessando, quarto po 
sivel, o publico em favor da colonias, 1” o Pº 


O OCCIDENTE 


o AX ia PAST AE DA AÉINE (at É a ds 


nd Ei 


139 


ho cabo de trinta annos só temos que nos 
aplaudir pela insistente propaganda. 
Entrou, enfim, Portugal na compreensão da sua 
missão histórica, como lhe impunha os seus d 
nios. cola aquelle acor 
para que ido a conferencia de 
lim, melho 05 seus direitos, c 
cuidava do desenvolvimento 
colonias, em face da mo. 


Progresto 
clima orientação. 
A se fez a parlia de Afeco, colebrandose 
tratado de mts, não se fixando, contudo, ni 
todo “0 "hos domínio em terras. de 
6 ue 86 vel a determinar-se pela aebE 
Rage do” foas, não sem prandes dileuidades 
para à nossa diplomacia é “ué contitos, de que 
recordações 
qi veio eatabelecendose 
tante a periodo maisagido daquelas negociações 
obstou: a que se realizasse uma viagem do Prim 
clpe Real dp colonias português, em 1887, como 
a vontado de EL RL D. ui apoiada por Ha 
Some, então. ministro dos estrangeiros e do 
Ultramar 
Agora, felismento, os. nossos. dominios colo: 
nhaes em Africa estão perfeitamente definidos & 
asentes pela Té dos tratados. As arm 


Consumo Avues D'Onxettas 
E VAScONCRLLOS 


Ministro da Marinha e do Ultramar 


asegarando a integeidade desses. vastos 
no, rodsdndo À oDediecia uma ou otra 
a daqueles povos, como. ainda ha pouco: 
colabres e gloHosam campanhas do Gara ou 
do potentado Gungunhana « Namarraes 
Oriental, e agora o Vão. fare, 80 
ola a dominar os. rebeldes camaras e cima 
mam 

Assim: ve ve garantindo a propriedade e o tra 
balho, “a par do” desenvolvimento. e, progresso 
que. nos ultimos. annos. se tem imprinido, nas. 
“bras blicas, dos portos, dos caminhos de ferro, 
Gomo Espanção do omerdo das Elturas que vão 
dlesbravando: aquelles vastos teritarios 

Soras. importantes. se tem” despendido, 


Si 


al 


nfados e seg 
tá em breves nbs à resenha da nossa 
historia: colonial dos ulimes trinta anmos, periodo 
em qua se iniciou o movimento que vae adquirindo 
à velocidade, sunão tão rapida quanto necessaria, 
Pelo menos À que é compativel com as forças da 


É Nestas citcumstancias que se julgou o mo. 
mento asado para levar à efeito a viagem, ha vinte 


annos projétada, de um principe português ás colo- 
ias nárica 


ma viagem circulatoria, principiando por. 
visitar S, Thomé, no equador, seguindo 4 Africa 
do Sul, indo até á do Norte, e regressando por 
Cabo Verde. 

O fim desta viagem é altamente simpatico: vae 
numa missão de paz levar em pessaa o prestigio. 
do realgza aquellas longiquas paragens onde são: 
se ha visto Um principe. po vae honrar 
com a sua presença ta 

opole que 
dar riqueza 
que es cotmpromisso 


omados por Portugal na 

cimterencia de Berlim os toma pe e efê: 

os, interessando se cuidando do deseneole 

as suas colonias; vac, ema, 

devassa te ibn todo cs grande pal, Und 

se asteia: a bandeira da patria, tão pequena no 

continentecuropeu erão dilatada nesse návo mundo 
e vale um imperio. 

Coma lhe va sortir a seu orgulho de português 
é futaro herdeiro de Uma corta que tão 
vastos dominios tem! 

é lêr, nas pla 
desse novo mundo ex 
“que circula por todas à 
da qua giganvea vege 
Ma precias, dos es ris caudais 
à historia que terá lido nas cronicas 
nos roteiros de nossos navegadores 

Como se senticá transportado x essas. 
épocas gloriosa, em que Portugal este 
dlea seus dominios desde a America & 

Nica, desde à Asia 4 Ociania e 


nais mundo houvera lá chegara. 


como à disse o grande epico 
À, o presença ali animavi e levará a 
confiança” dos espiritos mu faturo en 
graidecimento da patria, não pelas con 
elas conquistas 

à” a felicidade e que 


mobilita o ho » 
Trá inaugurar uma nova epoca de pro- 
gresso e prosperidades, que resultário 
desta. viagem, pelo conhecimento. pro: 
pri das mecendiades a que mais urge 
tender nas colonias portuguêsas. 
Peincipiando pela rica é forescente 
ilha de S "Thomé, poderá apreciar todo 
o gravo trabalho esforço que terá sido 
preciso para, num período Não superior 
Aria anca, ter levado aquele torrão, 
perdido no meio do Oceanos do grau dê 
Prosperidade cm que se encontra, e co 
Mhecerá tambem quanto É mister” ainda 
Par, arame O progresa que É 
ing 
de pamtan 


ferro, o alan 

que para a sta grande exportação, a 
hor e mais segura garantia 

dade, são tudo melhoramentos que sei 

1, € que Sua Alteza poderá verificar. 

o ha de visitar esplendidas roças que 

tuea da ilha, e que são centros 


os do Estado, 
pesar, vio pouco a pouco conipen 
fícios, e S. Thomé é já hoje a que mais valioso. 
concurso oferece ao equilibrio da nossa balança 
“omercial, 

Vae Sua Altera acompanhado pelo sr. conse 
lheito Ayres de Omellas, ministro da marinha 
das colonias, que conhece de visa proprio toda 
vossa Africa 

É tambem 


An o 
o Presimo numero regisiraremos a partida dos 
DO 


Canraxo Avozuro. 


A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


CAPITULO vi 


(Continuado do nº 1025) 


A Imagen da Virtude avolumaso com 66 pagi- 
nas á “conta do irmão-pintor. O Iitor que 
imteirar-se imivdamente das tentações que o porco 
sujo fes áquelta alma, abra o livro do padre Po 

o à paginas 485, e disponha-se a pastar meia Lora 
need com a cidêada pespéia agua 
juventude: 

Às suas pinturas não só logtáram celebridade 
comi tambem converteram, 180 repassadas fotam 
de misticismo, muita ovelha desganrada. 

Entre as ss (las conta-se uma de 8, Francisco 
“Assis pintada com tal unção, que a sua simples, 
vista converteu ao bom caminho um. macedo es: 
Iurdio e grande pecador 0 qual veio à morte no 
habito Franciscano em cheiro de santidade 

Outro quadro, seu tambem, representando S. 
Francisco Xavice em traje de perégrino, tr uma 
historia que não vejo razão de omitir É! ella aver 


Um padre italinho, de nome Marcelo Mae 
estando doente em Napoles. em perigo de morté 
lorando a proteção do Santo, este lhe apare. 
u trajado de burel, cordões & cinta e bordão, 
po da molestia prometeu à si mesmo o jesuita 
ar pintar o Santo, tal como lhe aparecera, & 
arvorando-o em estandarte, andar com elle pere- 
gtinando por alem mar, convertendo infeis e pre- 
Kande o catholicismo, 

Determinado isto cometeu a empresa da factura. 
da téla aos mais afamados pintores seus compa- 
triotas, mas como MAs se negansem a acccif 
outros a não ficessem com a perfeição é pare 
sa que elle desejava, pensou em encommend 
à outros artistas estranjeiros com quem 1hê. 
deu igual 


vs falar da and ia de Domingos 
da Cunha, então Já noviço da Companhia. Logo 
Ie acudir á ideia 0 seu teimoso € AMO propendo 
é entrou de tratar com ele a composição da vela, 
animado não sei de que vaga esperaria de ver cy 
toados inalment do exo o els dei. Meia 
pelo noviço à incumbencia del se principio do pai. 
mel e tanto ele 30 compenetrou da pensamento do 
padre Marcello que a obra saiu pasfeitssima e 6 
Feira em tua similhanto 4 apbção que o Jesul 
ta The descrevera, 
hou de prater místico o italiano, 
do da pintura do ara 6 avorando à 
de Lobos, para o Ore, pregado X 1 am 
Annos depois o padre Mastril oi 
norto pelos japõés, À imagem de 
Xavier não se perdeu porem 
No seculo xt conservava: 
asa (1) 


artirisado e 
Francisco 


nda em eu oder 
o governo de É 


Nos últimas annos 
Domingos di Cunha o ret 
o cual tinha em mu 
ado artista, Tg 
dro que di a 
iiblidtêea. Nati um 
um dos pat da de ingresso ao se- 
gundo andar do edificio é outro no corredor desia 
pavimento que fica á direita, Será alum deles 
devido ao pincel do jestita? = 

O livro de Barbosa Ca 
em poder da Biblotéca 
este ponto. (2) 

Domírigos da Cunha tinha altas proteções, Afó- 
va o monarca, dispensavam e outros mngndtos 
da côrte singular estima € não jenos valsa pro 
teção, conto por exemplo o Cardial Inquisldor 

isca de Casio, D; Manel da Cuba, Car 
pelio:mór e o Conde Camareiromór, 

Só no noviciado — que artista fecundo = havia 
eta de cineoent quadros ses, Fóra lo em 
poder de particulares e por capelas e igrejas de- 
Serto havevia muitos. 20” CAPMESAE 

O Padre Antonio Leite, 


ua vida pintou tambem 
rei D, João 4º, 

conta e apreço o cíicla 
o existirá ainda hoje o qua 
lente. Na 


s, sobre Os retratos. 
da” nos clucida sobre 


am uema sum obra (3 


Domingos da Cah, oe cu 4 no mt dettlo 
deita de a 

“o E Ri dos retratos e psp tetas es em 
rode a 

5) Ha Se párção « gre a Lapa 


Viagem de S. A. O Principe D. Luiz Filipe às Colonias 


UMa vista be S. Thoué 


Er! 
ul 


Patacio no Govenxo Quaneras, Da Poticia 


UMa CoLHIDA OE REDES é Conaras xa Roça Mesquira 
NA ILHA DE S. THOMÉ 
(De Fotografias) 


Viagem de S. A. O Principe D. huiz Filipe às Colonias 


fala de um religioso 


EEE E né ESSE da que seguia, Voto 


[ dir 


= ER gd 


S. THOMÉ Uua rowrs 1a Roça «Douso: (De fotografias) 


z ua > 


O OCCIDENTE 


viços e no meio da sua perturbação disse-lhes D. 
Antonio, confiado : 

E VÃO fogum o signal da eras, que eta apure- 

Foram, O pôço ainda estava sêco, Olharam uns 
para os outros, persignarame e — 6 miagrel — 
à agua apareceu 

Durante a reitoria de D. Antonio Mascarenhas. 
mumca mais faltou à agua. Tempos de fé 1 (1). 


No méio da cêrca não posso precisar o sitio — 
bayia uma capelinha. Mandára-a ali edificar a 
feliz infanta D. Catharina, depois rainha de Ingla- 


s, ia ella, frequentemente es- 
Praiar, no convívio espiritual dos seus moradores, 
as maguas que lhe aceravam o amanii 

ração, 

Um motiv 
visitas á capelinha, 

Quando se começaram a estudar as chamadas 
Jutras humanos no noviciado, desgostou se a rai- 
nha e, dizendo que ellas lhe tiravam o encanto é 
ao sopiritualidado do logar, deixou de visitar a 
cêrea. 

À capéla, que os padres conservaram com res. 
peitoso culto, ficou abandonada quando foram 
expulsos e o Real Colegio dos Nobres foi ocupar 
o tic 


ella, Naturalmente asraza- 
aredes, arruinadas talvez pelo desfeix 
abit quando se procedeu mais 

nto dos terrenos da cêrca (3). 


Comtumavam as pessoas reacs, visitar a miude o 
do » em cuja igreja faziam as 
sas devações todos 03 primeiros dias do anno. 

As nossas rainhas dispensarameJhe at 
proteção, D. Mari 
duma das que mais a pro 
Austria tinha por ella gr: 
veres à frequentava, 

Av ateãs annaes registam metódica e infalá 
velmente essas visitas, como os jornaes galantes 
de nossos dias. R 

Como amostra dou aos leitores o traslado de 
uma dessas notícias, que oferece o cunho pronin 
cíado da reportagem setecentista. 

Diz assim a gazeta de 1717: 

«No prímairo dia de janeivo do anno de 1717, vi- 
«nitou à Rainha Nova Senhora a casa do noviclado 
da Companhia de Jesus com uu aerenizaimas infam- 
«las D. Maria e D. Pranciaca é depois de fazerem 
«oração na. Igreja, pausáram é capeita interior do 


enieemo novíoiado, para vêr o dos moviços, 
sonde um dellos [ez na ua real presença um devoto 
seúlloquio no menino Deus mascido ; e depois pansow 


vao eubiculo do reverendo Padre Antonia Still, seu 
sconfessor, onde lhe tinha nído antecipadamente pre- 
sparado um acenda pucaro de agua. 
Que genuiho sabôr nacional eu acho neste pu- 
caro de agua | 
G. ox Matos Saquema. 


RA ES 
A CONDESSA DE VILLAR 


Comedia original portugudia em 3 actua 


Florencio J. L. Sarmento 


publicada ha pou- 
titulo encima esta noticia e de 
es iscebemos um exemplar, com uma amavel 
ledicatoria do autor, onosão presado amigo se, El 

rencio Sarmento, a cujos trabalhos literarios já. 


5) Gitada gra do Padre Antoni Franco, 
Tomo Si 
1) No Livro dis Rendas da Cas 


od e a de 
aci 


aqui nos temios referido, e ainda não ha muito, 
tratando do seu livro Estudos Proticos de Eco- 
momia e Administração Commercial e Industrial, 

Por essa ocasião aludimos à algumas das suas. 
produções teatraes, as que conserva ineditas e as 
fepresentadas com aplauso do, palco, em que 
mencionámos o seu drama historico, No (emp. 
franctses e A Condeasa de Villar uma deliciosa co 
media, à que os jornaes do tempo se referiram. 
com louvor, como, por exemplo, escrevia O Port 
«ques em seu nº 4,799. 

«A Condessa de Villar. E' este o titulo de uma 
mimosa comedia em tres actos, original do sr. Flo: 
rentio J. L. Sarmento, já conhecido como auctor 
da comedia drama No tempo dos francíses, que 
tem, com razão, attraido à concorrencia do pu 
blico ao theatro do Princepe Real, não só pelo 
merito da peça, coma pelo desempenho artistico» 


«Os personagens da Conicaa de Vilar ão são 
historicos, mem o assumpto o permitia: pare 
esta comedia pela sua linguagem tão poridgucra, 
pela Soa indole, « pela fina gafanteia de algunas 
Situações, É inchntestavelmente um bell exe 
da, epoca de D. João V. Que typa tão venladeiro 
é bem delincado'o do Morgado de Santa Olaial> 
É mais adianta acrescenta; 
x Condessa de Villar tem obtido o mais completo 
e lisongéico exito; e merece-o: porque esta nova 
comedia do Sr. Sarmento, alem de er um bom 
trabalho litteravio, fez apreciar e sair da ubicu 
silade à st Nargarda Clementina, alento tus 
ente e vocação genuina, que para ahi ja igno- 
rada é desconhecida» de PA E 
“= Condetun de Villar é talves a primeira come. 
dia portuguera do seu generoiO seu caylo corre 
“o, sempre, em relação aos personagens, tem o 
fino doque do bom portugues. À Tinguagem apro: 
priada À epoca, sem ser obseleta, não contem dic. 
cão alguna posterior ao tempo da acção. É” este 
tambem um dos meritos da comedia. O seu enredo 
etnia po o aventuras glam à qua dava 
ar à indole d'aquelia época — um minto de cor- 
teta, de fanatismo e de devassilão: Emma Com. 
lesar de Vilar, alera da seu merecimento Eterario 
É fama comedia engraçada, moral, decento e io 
Nós Jémos a peça e concordamos plenamente 
com à opinião do jornalista de ha quarenta amos 
& podêmos asseverar que esta comedia seria hoje 
recebida. pelo publio com o mesmo agrado cor 
que foi recebida. então, privilegio das obras de 


O tipo de Ma 
Ze bos, sebrinh 


e um embacador port 
ue a levou para, França a ser ali educada e 
à viver na curte de Versalis, ande desenvolve 
às suas tendencias romanticas aos vinte aros, É 
muito bem deleniado; desenvolta, mas casta e gras 
cioso, esta. condessinha, revela 0 seu Hnissimo es. 
pinto, um tempo capichos é cheio de bon 
Voltando de França  achando-se no convento 
de Santa. Clara de Coimbra, enamorou se de um 
estudante da Universidade — Fernando —- pobre, 
que a condessinha sabendo da sua pobresa, pro: 
ra socorrer, sem elle saber, como tambenh só 
de sabie que é por ella amado. 
Entretanto a familia da Condessa de Vilar tem- 
lhe destinado seu casamento com um morgado, 
que, como quasi todos os morgados, é extravagam 
te, é x coniessinha, que mal 6. conhece, não o 
quer, porque o seu” coração está preso por Fer. 
nando! 

Este credo de amor dá logar ás peripe 
mais imprevistas, consequer ota fa 
tasia da condessinha. 

Fernando ama a loucamente sem saber que ela 
é conidesso, tmas uma pobre menina que Vive com, 
suar mãe, 

À condessa para se certifica Hem de quanto 
Fernando à ama, disfarça-se em alferes da guarda 
real, e, vacá estilagem onde está Fernando e al o 
encontra com o morgado de Santa Ólaia, onde se 
dá a seguinte acena de todo o ponto imprevista e 
cheia de interesse graça. 


SCENA X 


Os mesmos e Massa entrando pela Di 


Maga. (fingindo não reparar miles; decidida, 
Dede co Olido ai aa OR ca 
sat... Venha gentel-.. Onde estará é demonio do 
estalajadeiro?. =. Quero jantar. Tenho ditotoe. 
qa Sfoncavo. (para Fernando Quem será eso mi 


Fraxoo. (com mirpreza para 
Que semelhança! .. 

Mania. Desculpem, cavalo 
Tenho o habito Gostar maneira, 
cas, que me são proprias, como adquiridas na mi 
nha profissão, — na dura vida da guerra falta) 
Meus senhores: eu sou D. Jorge d Abade! Alter 
de uma das companbias da Guarde Real d'Elyei 
o senhor D. João, meu amo; e vou de caminho 
reais & comia de Sa Alca, o Principe, 

jue anda caçando na Beira alta (com palide.) Bo 

roi agora obter a honra de saber o nomê dos 
cavalheiros, a quem estou fallando? 
a emAnDO. (levantar) (para 45) Tão, pareci 


Os, não reparava., 
as um tanto brus. 


tambem cão 
tudo em Coimbra, no Colegio das Artes, 

Mania. Cpara Fernando.) É 0 seu nome, s 
estudante? 

Femmanço. (modestamente) Chamo-nie Forman 
do Tello 

Mania. Muito bem; folgo muito de encontrar 
tão boa companhia. Agora que já estão reciproça 
mente expostos os nossos nonies qualidades; fa. 
câmos convivencia amigavel e jovial, 

Moncavo. (rindo.) De boa vontade (para Fer- 
nando.) Estou engraçando com elle... 

Fentano. (preoceu ado) (para 4 (olhando mui- 
to para Maria.) São exactamente. à feições: de 


Dou graças uos meus ela ven. 
tura, que tive em deparar cony tão excellente so. 
ciedade, .. Somos dignos uns dos outros: um Mor- 
gado .. um Estudante... e um Militar! — Mas 
os Morgados andam sempre antecipados, os Estu 
dantes vem real, e os Militares individados!., Po. 
rém, ao deus Pluto, hoje estou provido de 
dinheiro. Portanto, com a franqueza de soldado, 


vou já apresentar um plano, digno dum Keneral, 
E que hora até o proprio Marques de Marial: 
Moncavo. (alegre ) Exponha o seu plano, senhor 
D. forge. ã 
Mania. Querem sabel.o? — E" mui simples; Nós 


os todos res Janta alento de copa 
nha, e cit. . pagarei é 0 jantar Bate om o ah. 
cote nbr a mit) E uma fantana minha Quero, 
“hei de pagar 0º jantar, Appareça alguem). São 
todos surdos esta Casal... (Batendo com O chico 
te na mera, 

MonGaoo. (amando) Bernard, 

Benwanvo, (entrando do E.) Meu senhor,» (O 
Morgado fala ao owvido da Iirnardo, que nda jo 
pelo) 


E 


alheiros, tudo está protopto, 
serve di mec, com o outro 


outra cadeira, 
fobega out ir, 


Monoano A eles. do jantar; (ease) Agora 
me senborss recmamendo bergado e legis, 

Ma Com mi granada Esto 00º 
elemento! -. Comer beber farto» 

Monoaoo (rindo). Viva a boa mezai (para Ma. 
io) Sim. ir oia deve ser MOO do meu 
rio 

A, E tambem do meu. Eotendemomos per: 
fetamento, senhor Morgado! 7 

Tinto (sempre proctpado (par ni. Que sz 
melhançã, mes Dest, Et olbcia E 0 vivo to 
crao de Marat = 

Nat (par Perna), Não fal senhor estu 
ame PE muto tacitumo E tão mola 
Elio 

raso Eisenho Dora? Não ma 
esto realmente: preocupado; porque unia seis. 
dna notre Di Jogo te algum 
parebleseo Com ma menina, que vise em Lipo, 
Ta Corredonra ao pé do Convento de, Dounihgos 


O OCCIDENTE. 


Manda, Umá menina, minha parenta... em 
toaceo ma Concedo fo. ARE o. io uma 
Aiheço-a muito bem, Com eleito é minha parents, 
isto, é, por bastardia.-. é filha de um dis meus 
tio: cavaleiro de Malta 

Peiianvo, Então! .. é Suá prima! E uma ga- 


lante menta 
Manta, Galanto 1... Nem por isso!... Não é 
fe, implemento, Eu Já tiveluma vez Capricho 
de” querer alantcar: porém ela relata no 
inepulaçe Esto dba Vtudo despreando 

o eU nar, repo empre os meus intntos 
das não importa, dia cederds Bei de poseaia, 

metade Uma cedo, 

nuvanso. as ão lhe remorde a consciencia 
er abusar atm duma menina honesta, que é 
que Émia prima =. Seria na se 


a 
lueção ator. 
Maua. Uma sedueção atroz (rindo da pargalha- 
das). Não oave, Morgado... O austero casista 
chámame sedctor. (repetínto a gargalhadas). 
Olhe que me está glorfcando, senhoé Telles! Sa- 
duetor!... Esse nome longe de ser Vitupeço é um 
Gorter cúnsprimento que me dice! 
ea (ent 1). Sim é ta indigidade é 
nfamia, que ava um militar.” que 0 dês 
q é de cavalheiro .. : 
aliva) Desclpo a af 
porque pércebo a 
2 Parece ue que 
tao eu om alancs 


tir com el 
prias da boa c 
tambem as. 


mas; apresento me senpre composto 
apálas oa paços reu sou polido 
para Com os corterdos, ao e gala 
calor par com às damas: 
deve ee um maço alferes da guarda rea (Et 
o xenhor D. João, me amos... A 
Mheiro 

Monoavo (rindo, Muito bem, senhor D Jorgel 
apelando vão dê Muria). Bem tlladol... Bu 
dou da sua opinião. pertenço tambem à sua es. 
cola 

Mana. Agradecido, Morgado. As ideias do es 
tada, sã neveras do ma. eo bue, 
já não são do nosso tempo (pura 2 Morgado 
tio e Já vou. vingar me de 1 

Feustatoo (para 4). Infeliz M 
rigos a cercam em Lisboa ! 

Mana, Mas de poe acaso não tenho prosegui 
nas minhas eiigencias para, obter a posse da 
virtuosa menina da Cortedoura, é porque uma ou- 
tra intriga amorosa actualmente amito me entre 
tem 

Monaavo (rindo) (senta 4). Vamos ouvir essa 

Manvh. Eu a vo contar, Haverá uns quinse dia, 
o Duque de Cadaval, deu um explendido sara. 
magico, como. coituma sor todo em tão pod 
ron e opilenta casa. Fui convidado, o estive tam 
em iiquela brilhante festa, e ali, entre 
ela, uma que dobre todis je 

a obre dama, que esteve algu 

ança e que ha' pouco tempo apareceu na côr. 


a, quantos pe 


F 
te... 4 Condessa de Villarl 
Mongano (admirado.) À Condessa de Villart, 


Mania, Si 

Mongavo. 

nhor. .. póde continuar. 
ontrel 


Loo “diaimulando e R 


vaquelle s 


M 
dessa de Villar: e fiquei verdi 


cado porque um dos atributos da m) p 
são é, quando vejo uma dama formosa, adoral 
logo. Porém a ingrata não me corresponde, e at 


hoje tem secebido sempre com desdem os meus 
alfectos .. mas espero ainda, e conto vêla por 
mim vencida 


Mongado (com despreso,) Tem uma louca espe 
rangulio Ba eee que muito valia 
senhor D Jorge! 

Mama. Eul ». vaidoso!. 

Mongano, Porque à Condessa de Vilar terá has. 
tante dignidade para saber desprezar as suas ga. 
lanteadoras. homenagens, por quanto essa nobre 
dama tem já 0 seu casamento contratado. 

Mania. É que tem isso?... Por minha causa, e 
sem eu mesmo querer, se têm desfeito já alguns 
casamentos 

Mongano. Senhor D. Jorge, à Condessa de Vi- 

minha desposada. 
O senhor Morgado... noivo da Condessa 
de Villar! E' uma coincidencia extraordinaria ! 
Pois ainda assim, senhor Morgado de Santa Olaia, 
magôn-me dicr lhe: mas — esse seu casamento — 
não se effectuará, 

Moncavo (admirado, Não se effectuará!... 
Porque?! 


Porque? 


Mania. Porque eu não quero, porque é contra 
rontade. j a 
MoRGADO (adrrindo com desprezo.) Então o se 
nhor alferes oppõe se ao meu casamento! Nesse 
caso o gentil é valente militar declara-se aberta. 


sim; quero att of 
(linindo com dinheiro) E agora vou apostar o amor 
dia Condessa de Vilar? Sou vaidoso? Tenho muita 
presumpção?! Pois hem, aposto vinte peças de 
ônro, que dentro de tres mezes, à Condosa de 
Vilar, desprerando o senhor Morgado de Santa 
Olaias casará com ontro mancebos mais do seu 
agrado, é da ua five escolha À sua mão, Mor. 
gádo, à aponta está Fita 

Noncano (apertando a mão de Maria,) Aposta: 
do, sim: mas aposto com cacrupólo, poráne tenho 
à tonvieção de que as vinte peas serão por mim 
amas 

Maia. O futuro mostrará de que lado está a 
lação: Ferse a aposta; portanto não fallemos 
oii, Agora O noso contacto tra una da 
os do bola) Vamos saber quem é q pagante do 
festim atirou dados para cima da mesa) Ses é 

Mongano. Es represento por mi, é pelo meu 
amigo Fermando “Telles (jog) Tres & dincols 
Perdit,.. Pagamoa o jam. Eu me entende 
rei como esalajadeiro 

Anta. E eira me, porque preciso descansar 
um povo, para continuar a minha jornada, Ádeus, 
meuh seahores: agradeço à boa € agradavel com: 
anbia (eo ironia) Senhor Morgado, espero que 
Cem Lisbon 008" encontraremos trad) Re é 
m logar digno E proprio para 4 luta de doi ri 
vaes (lndo rianda) Entretanto, senhor Morgado 
die Santa Olaia  disponhase para ir perdendo 
as esperenças de alcantara mão da Condeusa de 
Vilar fade dando grandes risadas) 

Por esta scena se púde avaliar da graça «fura 
tinado a despeitar o interes do espectador. 

À neo. 0. vê, é primorosa no seu 
miles de Vilar é uma dessas obras 

topos que, no teto po 

pãe O ogar que he compete, 
melhore peças originaoa 


treatrães de todos 
rogue 


CURIOSIDADE: 


Como um dos fátores da altura de uma creança, 
rece ser a edade da mãe, importante é conside: 


Para à especie humana, quando a edade da mãe 
é de 16 à 19 anos, O cormpeimento medio do re: 
cem-nasido é de 49º - De 20 à 24 aanos, 47º$ 
De 852 3) nmoo 404 > De do 4 ido dz 

36 47 annos, 50,5 — Nus povos onde as mb 

Theres São mumerosas € casam Eedo ha tendencia 
em à homens baixos Estas indicações. estão 
longe de terem valor absoluto, deste 
factor, ba tâmbem a atender, À 
dade, 4 nutrição dos povos, 
tuição grologica do solo cre Cátores tamibn fm 
portante a considerar. 


NECROLOGIA 


Visconde de Villar dºAllen 


Alfredo Alm visconde de Vilar d'Alen, que a 
morte surprehendes: no dia 17 do correm em ame 
tigo membro da Sociedade Agricola e do Conselho. 
de Agricultara do Porto; fundador da Sociedade 
do Palacio de Cristal de que foi presidente da di 
reção; secretario E comnimaço em 16 da 
posição Internacional Portuguêsa antigo verendor 
da Camaro Municipal do Porto; ipresenou o go 
“vero português na convenção. anti filoxerica de 
Berne & commissario oficial ho congresso de Bor, 
deus em 1881 

ões de Viem 
senda Desta ultima miembro de 


1874, Berlim, 1888 e Par ma 
nde 


Bank, no Porto; ex pre 
tral antiiloxerica do reino e ultimamente do norte. 
de Portugal, e presidente honorario da mesma, por 
nomeação do ministro Antonio Atgusto de Agallar 
presidente da comnissão promotora do comercio 
de vinhos e azeites do distrito do Porto; fandador 
e colaborador de O Agricultor do Norte de Portu. 
gol; fundador, em 1866, do Orfeon do Palacio de 
populares de musica ; niembro di 
c ultura do 
dor é dirétor oficial 
fureto de carbone da 5 


fundadores da Real Companhia Vinicola do Norte. 
de Portugal; socio fundador da Liga dos Lavra 
dores do Douro, da Real ade Humanitária, 
ade Nacional Camoneana etc. etc, tal é, 
em resenha, a lista dos cargos e honras desse be 
memerito cidadão, cuja perda, muito especialmente, 
a capital do norte tem a lamenta 
Sobre a sua vida afamosa e prostante, recebenios 
do nosso bom amigo, sr. José Duarte de Oliveira, 
antigo redator do Jornal de Horticultura Praica, 
que por tantos annos prestou altos serviços à agr 
cultura portuguêsa, as seguintes notas, que poem 
em relevo a individualidade do ilustre estim 


Uma alma diarmam 
de ouro, tal era Aliredo' Alen, o benemenio 
conde de Villar d' Alem, cuja morte o Porto sent 
damente. deplora, e à ágriculra nacional ainda 
Pai, porque cor se braço rob Fort 1 
dos poucos. que olfcamente cooperaram para o 
dmg do se Mevamtament e progrenso.” 

Mau para sh, é bom pára os outros, deveria der 
talvez esta à sua divis: y 

Mas ont use e ale, desde mui 
mais pelo trabalho de espirita do que pe 
afastdra se. do. mundo, “como. o bron 
poaco à poe se afatdra del, esquecendo se do 
Valor que tinha a sua obra iniciadora dos progees: 
sos da nossa terra, o grande aldeão de Carter, à 
da induntria mãe, que indubitavelmente é e 
Será sempre a agricultura 


tando um coração: 


Iquelbrado, 
mundo 


Patacio D8 ChisTAL, NO Porto, rusDAÇÃO DO Visconoe De VisiAr B/ArLEN 


conhecendo que Port 


O OCCIDENTE 


Certo é, porém, que com a aciquis 
feita pela'viscond de Vilar d'Alensde 
Emilio. 

jardins 


jas condi 


o vêr O atraxo em que jasia 
ido com a que havia visto na Es 


di om campo, em 1 
esto do progresso 
rente de uma pal 
tres ou quatro excelientas 


dro V velo 


impto, attrabiu cente 


vio! o logo ol 
eleito para. membro da 


tos de contraste entre 0 co: 
lhagem se deletreava talento 


fazer parte 
de estudo que se crea 
il será dizer que oca 


ar prestá 
valiosos serviços ao Douro, que 
nte lhe deve muito, embora esses 

jam desde muito ingrata: 
squecidos, 


nte uns oito annos (oi elle que. 
panha phylo- 
qua 


dirigia a e 
é 


planos de ao inbrveia 
do se fundou a Companhia Vini 
ug, eme Como ditector 
publico citou e ii 


bia os milagres que e realizar 
o visconde de Villar d'Allen, conheco 
d nologia. Assin 
i 


sidade, que de 
unindo tádos 
que era se Douro elarele; é, 
que fazendo se lhe o, maior! d 
dice? Nem parece. vinho, 


lar a perna 
o muito que sabia de 
nte de vieultura e de 


Duere vi Ouivenna, 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Esgaição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento 
de fazendas nacionaes E estrangeiras 


Run do Alecrim, 444, 4.º (d Praça Luiz de Camões) —LISBOA 
CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 
Ss, 7 


5, Rua do Ouro, €S, 75 
VISHOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
Oo bonbona da fabrica Iniguos lovam a marca 


Exigir pois esta marca. 


em todos os extubelecimentor 


JIN ——— est 
o CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600r6im 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 —- ROCIO 
LISO Aro 
Sempre bom sortido do cam 
gravatas, punhos, collarinhos e 
como botões para collarinhos a punho 
viagem e lençaria, 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS FARA /CABACA 
(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rounaria vor medida 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 

Approvadas pelo Alvará Regio 
de 3o de Novembro de 1906 
Deposito geral: 
nua do Arco 


pla) 
 cartlrão, malas p 


dem, 216, 14 
zISDOS 


JESSAGERIES DE LA HESSE FRANÇAISE 


Moo 


CASA FUNDADA 
Rua Aurea, 146, 


Assiguatura e venda avulso de jornaes 
e publicações estrangeiras 
SORTIMENTO ENORME DE JORNAES DE MODAS 


